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A partir do fim 
de agosto, os 
b r a s i l e i r o s 

poderão circular com um 
novo tipo de cédula. O Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN) aprovou ontem (29) 
a criação da nota de R$ 200.

A cédula terá como perso-
nagem o lobo-guará, espécie 
que ficou em terceiro lugar 
em uma pesquisa realizada 
pelo BC sobre quais animais 
em extinção deveriam ser re-
presentadas em novas cédu-
las. O anúncio foi feito pelo 
Banco Central (BC), que con-
vocou uma entrevista coletiva 
para apresentar a nova nota.

A diretora de administra-
ção do Banco Central, Caroli-
na de Assis Barros, disse que 

o lançamento da nova nota 
é uma forma de a instituição 
agir preventivamente para a 
possibilidade de aumento da 
demanda da população por 
papel moeda.

Segundo o BC, entre 
março e julho deste ano, um 
dos efeitos econômicos da 
pandemia de covid-19 foi o 
aumento de R$ 61 bilhões no 
entesouramento de moeda, ou 
seja, notas que deixaram de 
circular porque a população 
deixou o dinheiro em casa. 

De acordo com a diretora, 
não há falta de numerário no 
mercado, mas o BC entende 
que o momento é oportuno 
para o lançamento da nova 
cédula diante da possibilida-
de de aumento na demanda. 

“Estamos vivendo nes-
te momento um período de 
entesouramento, efeito deri-
vado da pandemia. O Banco 
Central nesse momento não 
consegue precisar por quanto 
tempo os efeitos do entesou-
ramento devem perdurar”, 
disse a diretora. 

Em entrevista coletiva, 
Carolina também afirmou 
que a imagem da nota de R$ 
200 ainda não está disponível 
porque está na fase final de 
testes de impressão. O lan-
çamento está previsto para o 
final de agosto deste ano.

Segundo o BC, a tiragem 
em 2020 será de 450 milhões 
de unidades, equivalentes a 
R$ 90 bilhões.

André Ri/ABR

Banco Central anuncia 
lançamento da nota de R$ 200

Novo padrão de qualidade já eleva 
custo de gasolina importada

Página - 03

Economia

Mesmo com medidas do governo, 
empréstimos às empresas caem 
pelo terceiro mês seguido

Página - 03

Investimentos

Motivadas por demanda global, 
gestoras brasileiras apostam em 
‘fundos verdes’                 Página - 04

Procura-se investidor para usina 
nuclear de Angra 3           Página - 04

Negócios

Samarco prepara retomada enquanto Fundação 
Renova tenta cortar auxílio de atingidos      Página - 08

30.07.20.indd   1 29/07/2020   19:03:59



02   •    Data Mercantil   •   São Paulo, Quinta-feira, 30 de julho de 2020

Editorial: Daniela Camargo
Comercial: Tiago Albuquerque
Serviço Informativo: Folha Press, Agência Brasil, Senado, 
Câmara.

Jornal Data Mercantil Ltda
Administração, Publicidade e Redação: Rua XV de novembro, 200
Conj. 21B – Centro – Cep.: 01013-000 Tel.:11 3337-6724
E-mail: comercial@datamercantil.com.br
Cnpj: 35.960.818/0001-30

No Mundo

A União Europeia 
adotou, nesta 
terça-feira (28), 

um pacote de medidas em res-
posta à lei de segurança nacio-
nal aprovada pela China para 
o território de Hong Kong.

Entre as ações, o bloco 
decidiu limitar a exportação 
de equipamentos e tecnolo-
gias que possam ser usados 
pela China para “repressão 
interna, interceptação de co-
municações ou vigilância ci-
bernética”.

Além disso, a UE anun-
ciou que não vai iniciar 
quaisquer novas negociações 
com Hong Kong.

O bloco afirmou ainda 
que pretende aperfeiçoar as 
políticas para imigração e 
para concessão de vistos aos 
honcongueses e que vai mo-

nitorar atentamente a con-
dução dos julgamentos de 
ativistas pró-democracia, de 
oposição a Pequim.

“O objetivo das várias 
medidas e do pacote como um 
todo é expressar apoio políti-
co à autonomia de Hong Kong 
sob o princípio ‘um país, 
dois sistemas’ e solidarieda-
de ao povo de Hong Kong”, 
diz o comunicado europeu.

Responsável por apro-
var a medida, o Conselho de 
Relações Exteriores do bloco 
(formado pelos ministros de 
Relações Exteriores de cada 
país) disse em comunicado 
que está preocupado com o 
conteúdo da nova legislação 
e com a forma como ela foi 
adotada.

“No que diz respeito ao 
conteúdo, a UE está particu-

larmente preocupada com a 
extensa erosão de direitos e 
liberdades que deveriam per-
manecer protegidos até pelo 
menos 2047.”

Colônia britânica até 
1997, Hong Kong é uma Re-
gião Administrativa Especial 
na qual há liberdades política 
e econômica, inexistentes na 
China continental. O acordo 
com o Reino Unido que per-
mitiu que o território fosse 
devolvido para Pequim deter-
mina que essas condições só 
podem ser revistas a partir de 
2047.

A aprovação da nova lei 
de segurança nacional, en-
tretanto, tem sido alvo de 
críticas por representar uma 
ameaça contra as liberdades 
democráticas em Hong Kong.

Lucas Alonso/Folhapress

União Europeia restringe exportação 
de equipamentos de vigilância 
para Hong Kong

O surto do novo 
coronavírus na 
Flórida, na Ca-

lifórnia e em outros estados 
norte-americanos muito afe-
tados pode estar chegando ao 
auge, enquanto outras partes 
do país podem estar à beira 
de surtos crescentes, disse o 
principal especialista em do-
enças infecciosas dos Estados 
Unidos (EUA) nessa terça-
-feira (28).

Uma disparada de casos 
na Flórida, no Texas, no Ari-
zona e na Califórnia neste mês 
sobrecarregou hospitais, for-
çou a reversão de medidas de 
reabertura econômica e pro-
vocou temores de que os es-
forços do país para controlar 
o surto não estejam bastando.

“Eles podem estar che-
gando ao pico e voltando”, 
disse o doutor Anthony Fauci, 
diretor do Instituto Nacional 

de Alergia e Doenças Infec-
ciosas dos EUA, no programa 
Good Morning America, da 
rede ABC, quanto à situação 
do surto em vários estados 
do chamado Cinturão do Sol.

Fauci disse existir “in-
dício muito precoce” de que 
o percentual de exames po-
sitivos do novo coronavírus 
está começando a subir em 
estados como Ohio, Indiana, 
Tennessee e Kentucky. “Esse 
é um sinal infalível de que é 
preciso ser cauteloso.”

Ele apelou aos estados 
com taxas positivas crescen-
tes a agirem rapidamente para 
evitar o aumento, e aos outros 
estados a reabrirem cautelo-
samente, seguindo diretrizes 
estabelecidas por autoridades 
e especialistas de saúde nor-
te-americanos.

Susan Heavey/Reuters/ABR

Estados norte-americanos 
podem estar no pico da 
covid-19, diz Fauci

 O parlamento 
da Turquia 
aprovou nes-

ta quarta-feira (29) uma lei de 
regulação das mídias sociais 
que reforça o controle das 
autoridades sobre essas re-
des e que, para defensores da 
liberdade de expressão, vai 
aumentar a censura e contri-
buir para o silenciamento de 
dissidentes.

A regulamentação foi 
aprovada pelo Partido Justiça 
e Desenvolvimento (AKP), 
do presidente Tayyip Erdo-

gan, que tem maioria junto 
com um partido nacionalista 
aliado. Os congressistas co-
meçaram a debater a nova 
legislação na terça-feira, e 
o parlamento anunciou sua 
aprovação no Twitter.

A lei requer que sites de 
mídia social estrangeiros que 
possuam mais de um milhão 
de conexões únicas por dia 
-como Twitter e Facebook- 
tenham representantes ba-
seados na Turquia para res-
ponder às preocupações das 

autoridades sobre o conteúdo 
postado e inclui prazos para 
remover materiais que forem 
considerados inadequados

As empresas também te-
rão que armazenar na Turquia 
os dados de seus usuários no 
país.

Pelas novas regras, as 
companhias estão sujeitas a 
pagar multas, ter os anúncios 
bloqueados ou a banda larga 
cortada em até 90%, o que na 
prática restringe o acesso.

Folhapress

Turquia aprova lei que 
aumenta controle de redes 

sociais por autoridades
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Com a obrigação de 
vender gasolina de 
melhor qualidade 

a partir da próxima segunda 
(3), importadores de combus-
tíveis estão pagando, em mé-
dia, R$ 0,07 por litro a mais 
em suas compras no exterior, 
o que deve refletir em aumen-
to de custo para o consumidor.

Nesta quarta (29), a Petro-
bras informou que suas refina-
rias já produzem o combustí-
vel com padrões de qualidade 
previstos para entrar em vigor 
apenas em 2022, antecipando 
meta estabelecida pela ANP 
(Agência Nacional do Petró-
leo, Gás e Biocombustíveis).

As novas especificações 
da gasolina brasileira foram 
aprovadas em janeiro, com 
o objetivo de impedir a ven-
da de combustível de menor 

qualidade. Petrobras e a ANP 
alegam que eventuais aumen-
tos de preço devem ser com-
pensados por melhora no ren-
dimento dos motores.

A mudança no padrão 
afeta mais a parcela do pro-
duto que é importada, já que 
a Petrobras vem produzindo 
desde o início do ano de acor-
do com as especificações que 
se tornam obrigatórias nesta 
segunda. Em maio, segundo 
a ANP, 20% do mercado bra-
sileiro foi abastecido por ga-
solina comprada fora do país.

As novas regras estabe-
lecem limites mínimos de 
massa específica mínima e 
de octanagem do tipo RON 
(indicador para a resistência 
a detonação em motor com 
giro baixo) e foram definidas 
em duas etapas: primeiro, a 

octanagem RON passa a ser, 
no mínimo, de 92. Em 2022, 
o piso passa para 93.

A Petrobras informou, 
porém, que todas as suas re-
finarias já produzem o com-
bustível com a octanagem 
RON 93. “Ajustamos nossos 
processos de refino e esta-
mos prontos para antecipar o 
padrão de qualidade previsto 
para 2022”, disse a diretora 
de Refino e Gás Natural da 
estatal, Anelise Lara.

Segundo a estatal, o novo 
padrão dificulta fraudes na 
gasolina, combatendo a adul-
teração com solventes e naf-
ta (um derivado de petróleo 
usado pela indústria petro-
química) de baixa qualidade. 
A empresa não detalhou qual 
o impacto da antecipação da 
meta no preço do combustível.

Nicola Pamplona/Folhapress

Novo padrão de qualidade já eleva 
custo de gasolina importada

A melhoria das 
condições de 
mercado e o 

aumento das emissões per-
mitiu que o endividamento 
do governo subisse pelo se-
gundo mês seguido. A Dívi-
da Pública Federal (DPF), 
que inclui o endividamento 
interno e externo do gover-
no federal, subiu, em termos 
nominais, 3,27% em junho, 
na comparação com maio, 
informou ontem (29) a Secre-
taria do Tesouro Nacional. O 
estoque passou de R$ 4,251 
trilhões para R$ 4,39 trilhões.

A Dívida Pública Mobili-
ária Federal interna (DPMFi), 
que é a parte da dívida públi-
ca em títulos no mercado in-
terno, subiu 2,93% em junho, 
passando de R$ 4,033 trilhões 
para R$ 4,151 trilhões.

A alta deve-se, segundo 
o Tesouro, à emissão líqui-
da de R$ 99,18 bilhões na 
DPMFi. Além disso, houve a 

apropriação positiva de juros 
(quando os juros da dívida 
são incorporados ao total mês 
a mês), no valor de R$ 18,8 
bilhões. A emissão líquida de 
títulos da Dívida Pública Mo-
biliária Interna deu-se pela 
diferença entre o total de no-
vos títulos emitidos pelo Te-
souro Nacional – R$ 101,59 
bilhões – em relação ao volu-
me de títulos resgatados (em-
bolsado pelos investidores), 
que somou R$ 2,41 bilhões.

Por causa da volatilida-
de do mercado provocada 
pela pandemia, o Tesouro 
tinha feito menos leilões em 
março e maio para não acei-
tar as taxas pedidas pelos 
investidores. No entanto, a 
melhoria das condições de 
mercado permitiu ao Tesou-
ro retomar as emissões nos 
últimos dois meses, princi-
palmente de papéis prefixa-
dos e vinculados à taxa Selic.

ABR

Dívida Pública Federal 
sobe 3,27% em junho e 
vai para R$ 4,39 trilhões

Os bancos empres-
taram R$ 322 bi-
lhões em junho, 

alta de 2,5% em relação a 
maio. Para empresas, no en-
tanto, houve redução de 2,4% 
nos novos créditos, apesar das 
medidas do Banco Central 
e do governo para destravar 
crédito para pessoas jurídicas.

Segundo dados do Banco 
Central divulgados nesta quar-
ta-feira (29), a alta foi puxada 
pelos empréstimos às famí-
lias, com aumento de 10,4%.

É o terceiro mês consecu-
tivo com redução do fluxo de 
novos empréstimos às empre-
sas.

A variação foi registrada 
na série com ajuste sazonal, 
que retira peculiaridades do 
período, como número de 

dias úteis a mais ou a menos, 
para facilitar a comparação.

A liberação de linhas que 
foram mais procuradas no 
início da crise, como capital 
de giro de curto prazo, des-
pencou no mês (-25,2%). Fi-
nanciamento de exportações 
também teve queda drástica, 
de 63,7%.

Já modalidades que fo-
ram mais afetadas com as 
medidas de isolamento social, 
implementadas por conta da 
pandemia do novo coronaví-
rus, como antecipação de re-
cebíveis e desconto de dupli-
catas, aumentaram em 34,6% 
e 21,1%, respectivamente.

O aumento reflete a aber-
tura dos comércios em algu-
mas cidades. Essas modali-
dades dependem de vendas 

para gerar garantia e com os 
empreendimentos fechados, a 
concessão dessas linhas des-
pencou entre março e maio.

Para as famílias, moda-
lidades ligadas ao consumo 
também aumentaram. O total 
concedido em cartão de crédi-
to à vista -quando o valor total 
da fatura é pago- subiu 13,8%.

No mês, os brasileiros 
usaram 10,1% a mais o che-
que especial em relação a 
maio. A contratação de cré-
dito pessoal também aumen-
tou em 13,3%. O consignado 
(com desconto em folha de 
pagamento) saltou 12,5%.

O estoque de crédito fe-
chou o mês R$ 3,6 trilhões, 
0,8% maior que em maio.

Larissa Garcia/Folhapress

Mesmo com medidas do 
governo, empréstimos 

às empresas caem pelo 
terceiro mês seguido
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Investimentos

Gestoras de grandes 
fortunas brasilei-
ras estão amplian-

do a oferta de fundos voltados 
à sustentabilidade. Impulsio-
nadas pela maior demanda no 
mercado global por investi-
mentos em “causas verdes”, 
administradoras de recursos 
estão migrando suas carteiras 
de negócios e estruturando 
novos produtos direcionados 
pelos critérios ambiental, so-
cial e de governança (ESG, na 
sigla em inglês). Com cerca 
de R$ 30 bilhões sob gestão 
em fundos verdes, o Brasil 
ainda engatinha se compa-
rado ao mercado global, que 
administra quase US$ 1 tri-
lhão em fundos sustentáveis.

Com os recursos concen-
trados nas mãos de apenas 
três gestoras exclusivamen-

te verdes no País (Fama, 
JGP e Constellation, todas 
de pequeno e médio portes), 
grandes instituições finan-
ceiras começaram se estru-
turar, sobretudo por meio de 
parcerias, para também gerir 
fundos de recursos associa-
dos a projetos ambientais. 
Entre as grandes casas, es-
tão o BTG Pactual e a XP.

A corretora fundada por 
Guilherme Benchimol está 
lançando “um fundo de fun-
dos” de R$ 100 milhões para 
estimular gestoras locais a 
administrar recursos em em-
presas e em títulos de dívi-
das verdes. “Queremos atuar 
como um banco de fomento 
para desenvolver o mercado 
de gestoras que seguem crité-
rios ESG”, diz Gustavo Pires, 
sócio da XP.

A expectativa é de que 
mais gestoras e instituições 
financeiras engrossem esse 
movimento, já nos próximos 
meses, na medida em que as 
discussões sobre práticas so-
cioambientais ganhem mais 
musculatura no Brasil, afir-
mam gestores e bancos. Na 
semana passada, o Santander 
afirmou que sua gestora de 
recursos está lançando um 
fundo ESG, em parceria com 
a casa de investimentos ho-
landesa Robeco, conhecida 
por ser ativista em projetos 
socioambientais. A gestora, 
que foi uma das casas que 
cobraram ações concretas do 
governo sobre desmatamento 
na Amazônia, tirou a minera-
dora Vale de seu portfólio.

Biznews

Motivadas por demanda global, 
gestoras brasileiras apostam em 
‘fundos verdes’

O governo avança 
para retomar as 
obras da Usina 

de Angra 3. A área técnica 
enviou recentemente a Jair 
Bolsonaro uma lista de re-
comendações para colocar o 
negócio de pé em seis meses.

Segundo relatório do Co-
mitê Interministerial “acerca 
do modelo jurídico e opera-
cional para viabilização da 
Usina Termonuclear Angra 
3”, Bolsonaro deve passar o 
controle do assunto, hoje no 
Conselho do Programa de 
Parcerias de Investimentos, 
para o Conselho Nacional de 
Política Energética, que tem 
capacidade maior de tocar o 
negócio.

Deve ser estabelecido um 
novo prazo para realização 
dos trabalhos do Comitê In-

terministerial de 180 dias.
O BNDES realizou estu-

dos para a definição de um 
modelo jurídico e operacio-
nal para a conclusão da obra 
que passa, claro, por encon-
trar dinheiro privado, já que 
os cofres públicos estão em 
situação precária.

Angra 3 é tratada den-
tro do governo como ativo 
da Eletrobras Eletronuclear, 
subsidiária da Eletrobras. A 
retoma das obras, a partir da 
definição do modelo de ges-
tão, dependerá da aprovação 
do relatório do Comitê In-
terministerial que avaliou os 
estudos contratados pela Ele-
tronuclear e elaborados pelo 
BNDES o qual propõe um mo-
delo jurídico e operacional.

Veja

Procura-se investidor 
para usina nuclear 
de Angra 3

Enquanto as discus-
sões sobre o desen-
volvimento susten-

tável emergiam na Eco-92, 
que concentrou cerca de 180 
chefes de estado no Rio de 
Janeiro, uma voz dissonante 
nascia no mercado financei-
ro paulista. Com apenas 20 
anos, e seu colega de estágio 
Mauricio Levi, então com 22 
anos, fundaram a FAMA In-
vestimentos, aquela que seria 
a primeira gestora do país a 
seguir os parâmetros de in-
vestimento ESG.

A sigla, que em inglês 
significa ambiental, social 
e governança, tem ganhado 
cada vez mais relevância. De 
acordo com levantamento da 
Morning Star, o número de 

novos fundos ESG deve bater 
recorde neste ano nos Estados 
Unidos, com 23 lançados so-
mente no primeiro semestre. 
Movimento semelhante tam-
bém está em curso no Brasil e 
ganhou ainda mais força du-
rante a pandemia da Covid-19.

Em entrevista exclusiva 
a EXAME, Alperowitch co-
menta que o momento ajudou 
a reforçar a conscientização 
sobre temas sociais e ambien-
tais, com o maior respeito 
à ciência e a necessidade de 
ajudar o próximo, mas diz 
ver com “um misto de amor 
e ódio” o lançamento de no-
vos fundos ESG. “Quanto 
mais gente pressionando as 
companhias para serem res-
ponsáveis em todos sentidos, 

a gente vai ter um mundo 
melhor. Mas esses são temas 
extremamente complexos e 
estão sendo tratados com uma 
superficialidade gigantesca.”

Alperowitch também 
acredita que a precificação 
de carbono, já implemen-
tada em dezenas de países, 
fica ainda mais próxima de 
se tornar uma realidade no 
Brasil dependendo do resul-
tado das eleições americanas. 
Segundo ele, o mecanismo 
irá provocar mudanças na 
dinâmica econômica com 
impactos diretos em grandes 
companhias do Brasil. “Vale 
e Petrobras perderão – e 
muito – valor de mercado.”

Exame

Pioneiro do ESG no Brasil vê 
com “amor e ódio” leva de 

fundos sustentáveis
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Publicidade Legal

O Índice de Con-
fiança da Cons-
trução (ICST) 

subiu 6,6 pontos em julho, 
para 83,7 pontos, na série 
com ajuste sazonal, informou 
nesta terça-feira a Fundação 
Getulio Vargas (FGV). Com 
o resultado, a média móvel 
trimestral do indicador avan-
çou para 76,3 pontos, de 70 
no período encerrado em ju-
nho. Nesta base, é a primeira 
alta em quatro meses.

A melhora do ICST foi 
puxada pela redução do pes-
simismo dos empresários do 
setor em relação aos próxi-

mos meses. O Índice de Ex-
pectativas (IE-CST) avançou 
8,5 pontos, para 91,7. Com o 
resultado, o indicador já recu-
perou cerca de 72% das per-
das observadas entre janeiro 
(104,2) e abril (59,9), quando 
chegou ao vale no ano.

O principal vetor da me-
lhora partiu do indicador de 
demanda prevista, que subiu 
9 pontos, para 92,1. O com-
ponente de tendência dos ne-
gócios também teve acrésci-
mo, de 7,9 pontos, e atingiu 
os 91,1 pontos.

O Índice de Situação 
Atual (ISA-CST) subiu 4,5 

pontos, para 76. O indicador 
ficou 0,9 ponto acima do ob-
servado em julho de 2019, 
quando estava em 75,1 pon-
tos. O resultado foi puxado 
pela melhora da percepção da 
situação atual dos negócios, 
que avançou 6,2 pontos, para 
77,2. O indicador de carteira 
de contratos subiu 2,8 pontos, 
para 74,9, mas continua abai-
xo do nível pré-pandemia.

Nas aberturas, o setor da 
construção que mais recupe-
rou as perdas registradas du-
rante a pandemia no ISA foi 
o de preparação do terreno, 
que opera em 97,9% do nível 

observado em fevereiro. Em 
seguida, vêm as edificações 
residenciais (93,6%), obras 
de infraestrutura (90,7%), 
serviços especializados para 
construção (87,3%) e edifica-
ções não residenciais (85%). 

O Nível de Utilização da 
Capacidade Instalada (Nuci) 
da construção subiu 1,9 ponto 
porcentual, para 69,9%. Nes-
ta abertura, a maior contribui-
ção partiu da mão de obra, que 
subiu 2,0 pontos porcentuais, 
para 71,4%. O NUCI de má-
quinas e equipamentos ficou 
estável, de 61,4% para 61,9%.

Biznews

Confiança 
da 

construção 
atinge 83,7 
pontos em 

julho, 
revela FGV

“Você não pode 
apenas pos-
suir ações 

de uma empresa sem saber 
como eles fazem negócios. 
Isso está ficando fora de 
moda”, disse à reportagem 
Eric Pedersen, diretor de in-
vestimentos responsáveis da 
Nordea Asset Management.

A gestora de investimen-
tos escandinava excluiu in-
vestimentos na empresa bra-
sileira JBS de todos os seus 
fundos neste mês. A decisão 
foi tomada pelo Comitê de 
Investimentos Responsáveis.

As negociações envol-
viam o risco de desmatamen-
to na cadeia de suprimentos, 
governança corporativa e 
medidas contra corrupção, 
além de saúde e segurança 
dos funcionários em relação 
à Covid-19, disse Eric Peder-
sen, diretor de investimen-
tos responsáveis da Nordea.

“Após um período de ne-
gociações com a empresa, não 
sentimos que estávamos ven-
do a resposta que procuráva-
mos. Não vimos interesse em 
dialogar e a falta de controle 
sobre a Covid-19 [entre fun-
cionários da JBS] alcançou 
um ponto extremo”, explicou.

Em nota, a JBS respon-
deu que “não comenta de-
cisões de investidores, mas 
lamenta não ter sido recen-
temente procurada pelo re-
ferido fundo”. A empresa 
também afirmou que segue ri-
gorosa política de controle de 
compra matéria-prima e que 
implantou robusto protocolo 
para segurança dos colabora-
dores em relação à Covid-19.

Ana Estela de Sousa Pinto/Folhapress

Fundo 
Nordea exclui 
investimento 
na JBS e 
avalia ligação 
de empresas 
com desmate

Porto Ibérica Participações S/A.
CNPJ/MF nº 12.855.210/0001-40

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de Reais)
Balanços Patrimoniais Demonstrações de Resultados

Ativo 2019 2018
Circulante – 4.473
Créditos diversos – 4.473
Não circulante 69.302 73.932
Realizável a longo prazo – –
Investimentos 69.302 73.932
Imobilizado – –
Intangível – –
Total do ativo 69.302 78.405
Passivo e patrimônio liquido 2019 2018
Circulante 24.264 28.365
Partes relacionadas – mútuos 24.264 27.064
Outras contas a pagar – 1.301
Não circulante 1.342 1.342
Outras contas a pagar 1.342 1.342
Patrimônio liquido 43.696 48.697
Capital social 125.094 125.094
Reservas de lucros (83.884) (78.883)
Adiantamento para futuro aumento de capital 2.487 2.487
Total do passivo e patrimônio liquido 69.302 78.405

2019 2018
(Despesas) outras receitas operacionais (6) (1.350)
Gerais e administrativas (6) (7)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas ( ) (1.343)
Outras receitas (despesas) líquidas – ( )
Resultado de equivalência patrimonial (4.995) (163.835)
Lucro operacional antes dos tributos sobre o lucro (5.002) (165.185)
Lucro líquido do exercício (5.002) (165.185)

Nota Explicativa às Demonstrações Contábeis

Demonstrações de Resultados Abrangentes
2019 2018

Lucro líquido do exercício (5.002) (165.185)
Outros resultados abrangentes, líquidos de IRPJ e CSLL – –
Resultado abrangente total (5.002) (165.185)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital Reserva
social de lucros AFAC Total

Saldos em 1º/01/2018 125.094 89.063 2.487 216.644
AFAC – – (1) (1)
Lucro líquido do exercício – (165.185) (165.185)
Distribuição de lucros – (2.761) – (2.761)
Saldos em 31/12/2018 125.094 (78.883) 2.487 48.697
Lucro líquido do exercício – (5.002) – (5.002)
Saldos em 31/12/2019 125.094 (83.884) 2.487 43.696

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Método Indireto
Das Atividades Operacionais 2019 2018
Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e CSLL (5.002) (165.185)
Ajustes: Equivalência patrimonial 4.995 163.416

(6) (1.769)
(Aumento) Diminuição nos Ativos
Créditos diversos 4.473 –
Aumento (Diminuição) nos Passivos
Fornecedores – (500)
Partes relacionadas (2.800) –
Contas a pagar e outros débitos (1.301) –
Fluxo de caixa (aplicado nas) gerados pelas 
atividades operacionais 365 (2.269)

Imposto de renda e contribuições sociais pagos – –
Fluxo de caixa (aplicado nas) gerado pelas 
atividades operacionais 365 (2.269)

Das Atividades de Investimentos
Redução de capital – 3.688
Aporte de capital em controladas (365) 28.406
Dividendos recebidos – (2.762)
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (aplicados) nas 
atividades de investimentos (365) 29.333

Das Atividades de Financiamentos
Empréstimos tomados de partes relacionadas – (27.064)
Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamentos (27.064)

(Diminuição) aumento líquido caixa/equivalentes caixa (40) (39)
Demonstração da redução do caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 175 215
No fim do exercício 136 175
(Diminuição) aumento líquido caixa/equivalentes caixa (40) (39)

1. A companhia tem por objeto a gestão de bens próprios, móveis ou imó-
veis, e a participação no Capital Social de outras sociedades como sócia, 
acionista ou quotista. 2. As demonstrações Contábeis foram preparadas de 
acordo com as praticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas dis-
posições contidas na Lei das Sociedades por Ações – Lei 6.404/76 alte-
rada pelas Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09, nos pronunciamentos Contábeis 
(CPC), homologados pelos órgãos reguladores. 3. Não existe Carteira de 

Simão Dias Felipe
CPF/MF nº 289.177.238-53 – Representante Legal

Adriano Partal Calles
Contador CRC 1SP 240.131/O-6

Clientes, haverá investimentos em sociedades como sócias, acionista ou 
quotista. 4. Não há estoque, porém havendo serão avaliados ao custo de 
aquisição, os quais são inferiores ao valor de mercado. 5. O Capital Social 
subscrito e a integralizar é representado por 125.093.553 ações nomina-
tivas, no valor de R$ 1,00 cada uma.

Makafe Administração e Participações S/A.
CNPJ/MF nº 12.845.832/0001-98

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de Reais)
Demonstração dos Fluxos de Caixa – Metodo Indireto

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração dos Resultados Abrangentes

Demonstração dos ResultadosBalanços Patrimoniais
Das atividades operacionais 2019 2018
Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e contribuição social 1.127 318
Ajustes
Imposto de renda e contribuição docial diferidos (3) (1)
Equivalência patrimonial 1.111 309

2.235 627
(Aumento) diminuição nos ativos
Impostos a recuperar (3) (3)
Aumento (diminuição) nos passivos
Contas a pagar e outros débitos 2.100 –
Fluxo de caixa (aplicado nas) gerados pelas atividades 
operacionais 4.332 623

Imposto de renda e contribuições sociais pagos (3) (1)
Fluxo de caixa (aplicado nas) gerado pelas atividades 
operacionais 4.329 623

Das atividades de investimentos
Aporte de capital em controladas (1.114) (396)
Dividendos recebidos – 500
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (aplicados) nas 
atividades de investimentos (1.114) 104

Das atividades de financiamentos
Pagamentos de empréstimos, incluindo juros (1.108) (308)
Pagamento de dividendos (2.100) –
Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamentos (3.208) (308)

(Diminuição) aumento líquido de caixa/equivalentes de caixa 7 419
Demonstração da redução do caixa/equivalentes de caixa
No início do exercício 419
No fim do exercício 426 419
(Diminuição) aumento líquido de caixa/equivalentes de caixa 7 419

Capital Reserva
social de lucros AFAC Total

Saldos em 1º de janeiro de 2018 2.543 4.132 1.243 7.918
AFAC – 500 500
Lucro líquido do exercício – 317 – 317
Saldos em 31 de dezembro de 2018 2.543 4.450 1.743 8.735
Lucro líquido do exercício – 1.125 – 1.125
Distribuição de lucros – (2.100) – (2.100)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 2.543 3.474 1.743 7.760

2019 2018
Lucro líquido do exercício 1.125 317
Outros resultados abrangentes, líquidos de IRPJ e CSLL – –
Resultado abrangente total 1.125 317

2019 2018
Lucro operacional bruto – –
(Despesas) outras receitas operacionais 17 9
Gerais e administrativas (7) (8)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas 24 17
Resultado de equivalência patrimonial 1.111 309
Lucro operacional antes dos trubutos sobre o lucro 1.127 318
Imposto de renda e contribuição social – corrente – –
Imposto de renda e contribuição social – diferido (3) (1)
Lucro líquido do exercício 1.125 317

Ativo 2019 2018
Circulante 432 422
Caixa e equivalentes de caixa 426 419
Impostos a recuperar 6 3
Não circulante 9.428 8.314
Realizável a longo prazo – –
Investimentos 9.428 8.314
Imobilizado – –
Intangível – –
Total do ativo 9.860 8.736
Passivo e patrimônio liquido 2019 2018
Circulante – –
Não circulante 2.100 –
Outras contas a pagar 2.100 281
Patrimônio liquido 7.760 8.735
Capital social 2.543 2.543
Reservas de lucros 3.474 4.450
Adiantamento para futuro aumento de capital 1.743 1.743
Total do passivo e patrimônio liquido 9.860 8.736

Nota Explicativa às Demonstrações Contábeis
1. A companhia tem por objeto a gestão de bens próprios, móveis ou imó-
veis, e a participação no Capital Social de outras sociedades como sócia, 
acionista ou quotista. 2. As demonstrações Contábeis foram preparadas de 
acordo com as praticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas dis-
posições contidas na Lei das Sociedades por Ações – Lei 6.404/76 alte-
rada pelas Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09, nos pronunciamentos Contábeis 
(CPC), homologados pelos órgãos reguladores. 3. Não existe Carteira de 
Clientes, haverá investimentos em sociedades como sócias, acionista ou 

Andrea Sousa Felipe – CPF nº 169.267.598-20 – Representante Legal Adriano Partal Calles – Contador CRC 1SP 240.131/O-6

quotista. 4. Não há estoque, porém havendo serão avaliados ao custo de 
aquisição, os quais são inferiores ao valor de mercado. 5. O Capital Social 
subscrito e a integralizar é representado por 2.543.000 ações nominativas, 
no valor de R$ 1,00 cada uma.

30.07.20.indd   5 29/07/2020   19:04:00



06  •    Data Mercantil   •   São Paulo, Quinta-feira, 30 de julho de 2020

Publicidade Legal

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de Reais)
Balanços Patrimoniais

Demonstrações do Resultado

Controladora Consolidado
Ativo 2019 2018 2019 2018
Circulante 6.339 6.406 85.882 87.903
Caixa e equivalentes de caixa 18 22 1.425 4.919
Aplicações financeiras – – 61.864 62.537
Contas a receber – – 11.624 9.015
Despesas pagas 
antecipadamente – – 397 457

Adiantamento a fornecedores – 62 420 948
Partes relacionadas 6.290 6.290 7.309 7.274
Outros créditos 32 32 2.844 2.753
Não circulante 313.953 328.219 1.028.172 969.795
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais – – 2.140 1.752
IRPJ e contribuição social diferido – – 37.429 22.977
Investimentos 313.953 328.219 – –
Imobilizado – – 7.030 4.902
Intangível – – 981.573 940.164
Total do ativo 320.293 334.625 1.114.054 1.057.698

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 2019 2018 2019 2018
Circulante 20.362 110.578 210.466 677.873
Empréstimos e financiamentos – – 72.161 39.160
Adiantamento para futuro 
aumento de capital – 1.600 – 1.600

Debêntures 19.081 107.756 51.320 550.272
Fornecedores 1 – 55.813 61.421
Arrendamento por direito de uso – – 1.081 –
Obrigações tributárias – 2 2.962 3.608
Obrigações sociais – – 3.476 3.651
Partes relacionadas 1.213 1.154 – –
Outras contas a pagar – – 1.143 3.300
Dividendos a pagar 66 66 66 66
Provisão para manutenção – – 22.443 14.795
Não circulante 100.218 – 703.876 155.778
Empréstimos e financiamentos – – 101.547 128.639
Debêntures 100.218 – 529.409 –
Arrendamento por direito de uso – – 673 –
Provisão para manutenção – – 71.317 26.522
Provisão para contingências – – 930 617
Patrimônio líquido 199.712 224.047 199.713 224.047
Capital social 376.870 342.870 376.870 342.870
Reserva de capital 25.461 25.461 25.461 25.461
Prejuízos acumulados (202.618) (144.284) (202.618) (144.284)
Total do passivo 120.580 110.578 914.342 833.651
Total do passivo e patrimônio 
líquido 320.293 334.625 1.114.055 1.057.698

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Receita operacional líquida – – 265.843 202.774
Custo dos serviços prestados – – (177.707) (154.532)
Custo de construção – – (63.718) (13.355)
Lucro bruto – – 24.418 34.887
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas (121) (622) (11.261) (11.014)
Outros resultados operacionais – 14.132
Resultado antes das receitas (despesas) 
financeiras liquidas e impostos (121) (622) 13.157 38.005

Receita financeira – – 4.213 23.669
Despesa financeira (9.947) (25.526) (90.156) (96.009)
Receitas (despesas) financeiras 
líquidas (9.947) (25.526) (85.943) (72.340)

Participação nos lucros das empresas inves-
tidas por equivalência patrimonial (48.265) (5.167) – –

Resultado antes dos impostos (58.333) (31.315) (72.786) (34.335)
IRPJ e contribuição social diferidos – 6.290 14.453 9.310
Lucro/(prejuízo) do exercício (58.333) (25.025) (58.333) (25.025)
Lucro (prejuízo) básico e diluído 
por ação em Reais – R$ (0,13036) (0,05593) (0,13036) 0,05288

BRVias Holding VRD S/A – CNPJ/MF nº 12.321.274/0001-61

Controladora Consolidado
Fluxo de caixa decorrente das 2019 2018 2019 2018
atividades operacionais
Prejuízo do trimestre (58.333) (25.025) (58.333) (25.025)
Ajustes para:
Depreciação – – 1.667 2.101
Amortização – – 25.397 34.438
Baixa do ativo imobilizado líquida – – 78 1.184
Provisão para manutenção – – 108.238 60.089
(Reversão) constituição da provisão 
para demandas judiciais – – 313 (501)

Resultado de equivalência patrimonial 48.265 5.167 – –
Encargos financeiros sobre empréstimos 
e financiamentos e debêntures 9.929 25.136 96.924 91.990

IRPJ e contribuição social diferidos – (6.290) (14.453) (9.310)
(139) (1.012) 159.831 154.966

Demonstrações de
Resultados Abrangentes

Capital
social

Capital
integralizar

Capital
integralizado

Reserva
de capital

Prejuízos
acumulados Total

Saldos em 01/01/2018 347.470 (110.000) 237.470 25.461 (119.259) 143.672
Aumento de capital conforme AGE em 19/12/2018 100.000 (100.000) – – – –
Integralização de capital conforme AGE em 19/12/2018 – 105.400 105.400 – – 105.400
Prejuízo do trimestre – – – – (25.025) (25.025)
Saldos em 31/12/2018 447.470 (104.600) 342.870 25.461 (144.284) 224.047
Saldos em 01/01/2019 447.470 (104.600) 342.870 25.461 (144.285) 224.046
Integralização de capital – 34.000 34.000 – – 34.000
Resultado do período – – – – (58.333) (58.333)
Saldos em 31/12/2019 447.470 (70.600) 376.870 25.461 (202.618) 199.713

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Lucro (prejuízo) do exercício (58.333) (25.025) (58.333) (25.025)
Outros resultados abrangentes – – – –
Total de resultado abrangente do 
período (58.333) (25.025) (58.333) (25.025)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Método Indireto

Controladora Consolidado
(Aumento) redução no ativo: 2019 2018 2019 2018
Contas a receber – – (2.609) 4.500
Despesas pagas antecipadamente – – 60 (207)
Outros créditos 62 (62) 50 (1.151)
Aplicações financeiras – – – (85.093)
Resgate das aplicações – – – 89.172
Aumento (redução) no passivo:
Fornecedores 1 – (3.854) 22.348
Passivo fiscal corrente (2) 2 (646) 652
Obrigações sociais – – (175) (1.585)
Contas a pagar 59 (924) (2.099) 3.149
Realização de provisão para manu-
tenção – – (55.795) (64.265)

Juros de empréstimos e financia-
mentos e debêntures pagos (3.989) (9.890) (51.731) (58.517)

Fluxo de caixa (aplicado nas) gerado 
pelas atividades operacionais (4.008) (11.886) 43.032 63.969

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Partes relacionadas – (94) –
Aplicações financeiras – – (112.727) –
Resgate das aplicações – – 113.401 –
Integralização de capital social em 
controlada – (2.790) – –

Aquisição de imobilizado – – (3.873) (2.606)
Adição do intangível – – (66.807) (17.518)
Fluxo de caixa decorrente das (usado nas) 
atividades de investimentos – (2.790) (70.100) (20.124)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Partes relacionadas – 1.154 – (120)
Aumento de capital em dinheiro – 39.700 34.000 39.700
Captações de empréstimos e finan-
ciamentos e debêntures 27.698 72.447 52.136 72.447

Adiantamento para futuro aumento 
de capital (1.600) – (1.600) –

Amortização de empréstimos e 
financiamentos e debêntures (22.094) (99.984) (60.962) (153.805)

Caixa líquido decorrente das (usado nas) 
atividades de financiamentos 4.004 13.317 23.574 (41.778)

(Redução) aumento líquido de 
caixa e equivalentes de caixa (4) (1.359) (3.494) 2.067

Caixa e equivalentes de caixa em 
1º de janeiro 22 1.381 4.919 2.852

Caixa e equivalentes de caixa em 
31 de dezembro 18 22 1.425 4.919

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das 
Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à 

disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

A Diretoria
Marcelo Carlos Biancolini – Contador CRC/SP nº 1SP 236.252/O-0

JBBG Administração e Participações S/A.
CNPJ/MF nº 12.907.097/0001-08

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de Reais)
Balanços Patrimoniais Demonstração dos Resultados

Demonstração dos Resultados Abrangentes

Ativo 2019 2018
Circulante 1.240 1.352
Caixa e equivalentes de caixa 1.221 1.350
Impostos a recuperar 19 2
Não Circulante 14.458 14.667
Realizável a longo prazo 3.766 5.294
Outros créditos 3.766 5.294
Investimentos 10.693 9.373
Total do Ativo 15.698 16.019

Passivo e Patrimônio Liquido 2019 2018
Circulante 1 1
Obrigações Tributárias 1.081 293
Outras contas a pagar – 1
Patrimônio Liquido 15.697 16.018
Capital social 2.801 2.801
Reservas de lucros 12.309 12.630
Adiantamento para futuro aumento de capital 587 587
Total do Passivo e Patrimônio Liquido 15.698 16.019

2019 2018
Lucro Operacional Bruto – –
(Despesas) Outras Receitas Operacionais (493) 1.102
Gerais e administrativas (7) (4)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas (487) 1.106
Resultado de Equivalência Patrimonial 1.144 538
Lucro Operacional antes dos Trubutos sobre o Lucro 651 1.640
Imposto de renda e contribuição social – diferido – (351)
Lucro Líquido do Exercício 651 1.289

2019 2018
Lucro líquido do exercício 651 1.289
Resultado abrangente total 651 1.289

Capital Reserva
social de lucros AFAC Total

Saldos em 01/01/2018 2.801 11.341 13.560 27.702
Reversão de adiantamento 
para futuro aumento de capital – – (12.973) (12.973)

Lucro líquido do exercício – 1.289 – 1.289
Saldos em 31/12/2018 2.801 12.630 587 16.018
Lucro líquido do exercício – 651 – 651
Distribuição de lucros – (973) (973)
Saldos em 31/12/2019 2.801 12.309 587 15.697

Das Atividades Operacionais 2019 2018
Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e contribuição social 651 1.640
Ajustes
Imposto de renda e contribuição social diferidos – (351)
Equivalência patrimonial 1.144 538

1.796 1.827
(Aumento) Diminuição nos Ativos: Impostos a recuperar (16) (2)
Outras contas a receber 1.529 (5.294)
Aumento (Diminuição) nos Passivos: Fornecedores – (28)
Obrigações trabalhistas e tributárias 1 (12)
Provisão Impostos a Recolher (1) (86)
Fluxo de caixa (aplicado nas) gerados pelas atividades 
operacionais 3.308 (3.596)

Fluxo de caixa (aplicado nas) gerado pelas atividades 
operacionais 3.308 (3.596)

Das Atividades de Investimentos
Aporte de capital em controladas (1.320) 62

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Metodo Indireto

1. A companhia tem por objeto a gestão de bens próprios, móveis ou imó-
veis, e a participação no Capital Social de outras sociedades como sócia, 
acionista ou quotista. 2. As demonstrações Contábeis foram preparadas de 
acordo com as praticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas dis-
posições contidas na Lei das Sociedades por Ações – Lei 6.404/76 alte-
rada pelas Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09, nos pronunciamentos Contábeis 
(CPC), homologados pelos órgãos reguladores. 3. Não existe Carteira de 
Clientes, haverá investimentos em sociedades como sócias, acionista ou 
quotista. 4. Não há estoque, porém havendo serão avaliados ao custo de 

Marcelo Sousa Felipe – Representante Legal
Adriano Partal Calles – Contador CRC 1SP 240.131/O-6

Demonstração das Mutações do Patrimômnio Líquido

aquisição, os quais são inferiores ao valor de mercado. 5. O Capital Social 
subscrito e a integralizar é representado por 2.801.000 ações nominativas, 
no valor de R$ 1,00 cada uma.

Fluxo de caixa líquido gerado pelas (aplicados) nas 
atividades de investimentos

2019 2018
(1.320) 62

Das Atividades de Financiamentos
Empréstimos tomados (1.144) –
Pagamentos de empréstimos, incluindo juros – 4.880
Pagamento de dividendos (973) –
Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamentos (2.117) 4.880

(Diminuição) Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes 
de Caixa (129) 1.347

Demonstração da redução do caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 1.350 3
No fim do exercício 1.221 1.350
(Diminuição) Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes 
de Caixa (129) 1.347

Nota Explicativa às Demonstrações Contábeis

Vilamoura Participações S/A
CNPJ/MF nº 12.855.988/0001-50

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de Reais)
Balanços Patrimoniais Demonstração dos Resultados

1- A companhia tem por objeto a gestão de bens próprios, móveis ou imó-
veis, e a participação no Capital Social de outras sociedades como sócia, 
acionista ou quotista. 2- As demonstrações Contábeis foram preparadas de 
acordo com as praticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas dis-
posições contidas na Lei das Sociedades por Ações – Lei 6.404/76 alte-
rada pelas Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09, nos pronunciamentos Contábeis 

(CPC), homologados pelos órgãos reguladores. 3- Não existe Carteira de
Clientes, haverá investimentos em sociedades como sócias, acionista ou
quotista. 4- Não há estoque, porém havendo serão avaliados ao custo de
aquisição, os quais são inferiores ao valor de mercado. 5- O Capital Social
subscrito e a integralizar é representado por 125.093.553 ações nomina-
tivas, no valor de R$ 1,00 cada uma.

Ativo 2019 2018
Circulante – 4.473
Créditos diversos – 4.473
Não Circulante 69.302 73.932
Realizável a longo prazo – –
Investimentos 69.302 73.932
Total do Ativo 69.302 78.405
Passivo e Patrimônio Liquido 2019 2018
Circulante 24.280 28.366
Obrigações Sociais 16 –
Partes relacionadas – mútuos 24.264 27.064
Outras contas a pagar – 1.302
Não Circulante 1.342 1.342
Outras contas a pagar 1.342 1.342
Patrimônio Liquido 43.680 48.696
Capital social 125.094 125.094
Reservas de lucros (83.901) (78.884)
Adiantamento para futuro aumento de capital 2.487 2.487
Total do Passivo e Patrimônio Liquido 69.302 78.405

Receita Operacional Bruta 2019 2018
Deduções – –
Receita Líquida Operacional – –
Custo dos serviços prestados – –
Lucro Operacional Bruto – –
(Despesas) Outras Receitas Operacionais (150) (1.351)
Gerais e administrativas (148) (8)
Receitas (despesas) financeiras, líquidas (1) (1.343)
Resultado de Equivalência Patrimonial (4.867) (163.416)
Lucro Operacional antes dos Trubutos sobre o Lucro (5.017) (164.767)
Lucro Líquido do Exercício (5.017) (164.767)

2019 2018
Lucro líquido do exercício (5.017) (164.767)
Resultado abrangente total (5.017) (164.767)

Demonstração dos Resultados Abrangentes

Capital social Reserva de lucros AFAC Total
Saldos em 1º/01/2018 125.094 88.963 2.487 216.544
Reversão de AFAC – – (1) (1)
Lucro líquido do exercício – (164.767) (164.767)
Distribuição de lucros – (3.079) – (3.079)
Saldos em 31/12/2018 125.094 (78.884) 2.487 48.696
Lucro líquido do exercício – (5.017) – (5.017)
Saldos em 31/12/2019 125.094 (83.901) 2.487 43.680

Demonstração das Mutações do Patrimômnio Líquido

Das Atividades Operacionais 2019 2018
Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e contribuição social (5.017) (164.767)
Ajustes
Equivalência patrimonial 4.867 163.416

(150) (1.351)
(Aumento) Diminuição nos Ativos
Créditos diversos 4.473 –
Aumento (Diminuição) nos Passivos
Fornecedores – (600)
Obrigações trabalhistas e tributárias 16 –

Demonstração dos Fluxos de Caixa

 Andrea Sousa Felipe – CPF nº 169.267.598-20 – Representante Legal Adriano Partal Calles – Contador CRC 1SP 240.131/O-6

2019 2018
Partes relacionadas (2.800) –
Contas a pagar e outros débitos (1.302) 28.406
Fluxo de caixa (aplicado nas) gerados pelas 
atividades operacionais 237 26.455

Fluxo de caixa (aplicado nas) gerado pelas atividades 
operacionais 237 26.455

Das Atividades de Investimentos
Aporte de capital em controladas (237) 3.688
Dividendos recebidos – (3.080)
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (aplicados) nas 
atividades de investimentos (237) 608

Das Atividades de Financiamentos
Empréstimos tomados de partes relacionadas – (27.064)
Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamentos () (27.064)

(Diminuição) Aumento Líquido de Caixa e 
Equivalentes de Caixa (108) (806)

Demonstração da redução do caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 170 976
No fim do exercício 62 170
(Diminuição) Aumento Líquido de Caixa e 
Equivalentes de Caixa (108) (806)

Nota Explicativa às Demonstrações Contábeis

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,1389 / R$ 5,1395 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,171 / R$ 5,173 *
Turismo - R$ 4,890 / 
R$ 5,370

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,210%

OURO BM&F
R$ 324,50

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: 1,144%
Pontos: 105.605
Volume financeiro: R$ 
bilhões
Maiores altas: Natura ON 
(6,73%), CSN ON (5,69%), 
Cyrela ON (4,83%)
Maiores baixas: Minerva 
ON (-4,41%), Cielo ON 
(-3,52%), GOL PN (-3,30%)

S&P 500 (Nova York): 
1,24%
Dow Jones (Nova York): 
0,61%
Nasdaq (Nova York): 1,35%
CAC 40 (Paris): 0,60%
Dax 30 (Frankfurt): -0,10%
Financial 100 (Londres): 
0,04%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-1,15%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,45%
Shanghai Composite 
(Xangai): 2,06%

CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 2,42%
Merval (Buenos Aires): 
-0,10%
IPC (México): -0,13%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Fevereiro 2019: 0,43%
Março 2019: 0,75%
Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%
Maio 2020: -0,38%
Junho 2020: 0,26%

INPC/IBGE
Fevereiro 2019: 0,54%
Março 2019: 0,77%
Abril 2019: 0,60%
Maio 2019: 0,15%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,10%
Agosto 2019: 0,12%
Setembro 2019: -0,05%
Outubro 2019: 0,04%
Novembro 2019: 0,54%
Dezembro 2019: 1,22%
Janeiro 2020: 0,19%
Fevereiro 2020: 0,17%
Março 2020: 0,18%
Abril 2020: -0,23%
Maio 2020: -0,25%
Junho 2020: 0,30%

IPC/Fipe
Maio 2019: -0,02%
Junho 2019: 0,15%
Julho 2019: 0,14%
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Publicidade Legal

Armco do Brasil S.A.
CNPJ/MF Nº 71.586.952/0001-87 - NIRE Nº 35.300.136.764

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs Acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, que se 
realizará no dia 07/08/2020 às 14:00 horas, na sede da Companhia, na Av. Francisco Mesquita, nº 
1.575, Sala 02, Vila Prudente, São Paulo - SP, para, nos termos dos Artigos 121 e seguintes da Lei 
no. 6.404/76, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (a) Fixar a remuneração global da Diretoria 
para o exercício de 2020; (b) Ratificar a discrepância verificada entre o montante da remuneração 
estabelecida e a efetivamente paga para o exercício findo; (c) Eleição do Conselho de Administração 
para o biênio 2020/2022; (d) Eleição da Diretoria para o biênio 2020/2022; e (e) Consolidar o Estatuto 
Social em vigor. Informações Gerais: 1. Os documentos e informações relativos às matérias a serem 
discutidas na Assembleia Geral Extraordinária, ora convocada, encontram-se à disposição dos acio-
nistas na sede da Companhia. 2. Conforme artigo 135 da Lei 6.404/76, a Assembleia será instalada 
em primeira convocação com a presença de acionistas que representem 2/3, no mínimo, do capital 
com direito a voto, mas poderá instalar-se em segunda com qualquer número. 3. O acionista pode ser 
representado na assembleia geral por procurador constituído há menos de 1 ano, que seja acionista, 
administrador da companhia ou advogado. São Paulo, 27 de julho de 2020. Levon Kessadjikian - Pre-
sidente do Conselho de Administração.                                                                  (28, 29 e 30/07/2020)

Comunicado de Extravio
Nou Gastronomia Ltda., CNPJ: 18.513.669/0001-42, 
com seus atos societários arquivados na JUCESP sob o 
NIRE 35.227.701.88-6, com sede social na Rua Ferreira 
de Araújo, 425, Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05.428-001, 
comunica o extravio de impressora fiscal, de modelo 
MP-4000 TH FI Nº BE091410100011339659 sobe a 
seguinte marca BEMATECH, boletim de ocorrência nº 
2326/2020. São Paulo/SP, 22 de maio 2020. 

Messer Gases Ltda.
CNPJ/ME nº 60.619.202/0001-48 – NIRE 35.220.938.368

Ata da Reunião de Sócias realizada em 28 de julho de 2020
Data, Hora e Local: Em 28/07/2020, às 10h00, na sede da Sociedade. Convocação e Presença: Dispensada, face a 
presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Natália Cibele Correia da Silva, Presidente; 
e Darcio Siqueira de Sousa, Secretário. Ordem do Dia: (i) deliberar sobre a proposta de redução do capital social da 
Sociedade; e (ii) autorizar os administradores da Sociedade a praticar todos e quaisquer atos, incluindo a outorga de 
procurações, bem como assinar todos e quaisquer documentos que se façam necessários para implementar e efetivar 
as deliberações tomadas nesta reunião. Deliberações: As sócias analisaram, discutiram e, por unanimidade de votos, 
(i) Aprovam, nos termos do artigo 1.082, inciso II, do Código Civil Brasileiro, a proposta de redução do capital social da 
Sociedade, por ser considerado excessivo em relação ao seu objeto social, no valor de até R$100.000.005,00, com o 
consequente cancelamento de 7.469 quotas do capital social detidas por Leteira Investments S.L.; e (ii) Autorizam os 
administradores da Sociedade a promover a publicação da ata desta reunião. Após o decurso do prazo de 90 dias da publi-
cação, conforme previsto no artigo 1.084, §§ 1º e 2º do Código Civil Brasileiro, as sócias deverão celebrar o correspondente 
instrumento de alteração do contrato social da Sociedade, a fim de refletir as deliberações aqui tomadas e o valor final do 
capital social, levando o respectivo instrumento de alteração do contrato social da Sociedade a arquivamento na JUCESP. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Reunião, sendo lavrada a presente Ata. Barueri, 28/07/2020. 
Natália Cibele Correia da Silva – Presidente; Darcio Siqueira de Sousa – Secretário.

Comunicado de Extravio
Nou Gastronomia Ltda., CNPJ: 18.513.669/0001-42, 
com seus atos societários arquivados na JUCESP sob o 
NIRE 35.227.701.88-6, com sede social na Rua Ferreira 
de Araújo, 425, Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05.428-001, 
comunica o extravio de impressora fiscal, de modelo 
MP-4000 TH FI Nº BE091410100011344907 sobe a 
seguinte marca BEMATECH, boletim de ocorrência nº 
2326/2020. São Paulo/SP, 22 de maio 2020.

Comunicado de Extravio
Nou Gastronomia Ltda., CNPJ: 18.513.669/0001-42, 
com seus atos societários arquivados na JUCESP sob 
o NIRE 35.227.701.88-6, com sede social na Rua 
Ferreira de Araújo, 425, Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 
05.428-001, comunica o extravio de impressora fiscal, 
de modelo TM-T81 FBII Nº EP0408100000000000198 
sobe a seguinte marca EPSON, boletim de ocorrência nº 
2326/2020. São Paulo/SP, 22 de maio 2020.

Comunicado de Extravio
Nou Gastronomia Ltda., CNPJ: 18.513.669/0001-42, 
com seus atos societários arquivados na JUCESP sob o 
NIRE 35.227.701.88-6, com sede social na Rua Ferreira 
de Araújo, 425, Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05.428-001, 
comunica o extravio de impressora fiscal, de modelo 
MP-4000 TH FI Nº BE091110100011258608 sobe a 
seguinte marca BEMATECH, boletim de ocorrência nº 
2326/2020. São Paulo/SP, 22 de maio 2020.

Kairós Administração de Imóveis e Participações S.A.
CNPJ nº 14.806.697/0001-05 – NIRE 35.300.417.399

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada em 30 de março de 2020
A AGO da “Companhia”, instalada com a presença dos acionistas representando a totalidade do capital social, a saber: 
(1) Wemerson Paneguini, RG nº 20.476.938-3 e CPF/MF nº 828.847.659-72 e (2) Ana Lucia Lopes Paneguini, RG nº 
18.733.878-4 e CPF/MF nº 162.843.798-70; independentemente de convocação prévia, presidida pelo Sra. Ana Lucia 
Lopes Paneguini e secretariada pelo Sr. Wemerson Paneguini, realizou-se às 14:00 horas do dia 30/03/2020, na sede 
social à Rua Antonio Carlos Comitre, 510, Sorocaba-SP. Na conformidade da Ordem do Dia, as seguintes deliberações 
foram tomadas: (a) Elege-se a Diretoria da Sociedade, para um mandato que se estenderá até a AGO que vier a deliberar 
entre outros assuntos, sobre as contas do exercício social a se encerrar em 31/12/2019, o Sr. Wemerson Paneguini, 
acima qualificado, para o cargo de Diretor Presidente, e a Sra. Ana Lucia Lopes Paneguini também acima qualificada, 
para o Cargo de Vice-Presidente. Foi fixada uma remuneração anual global de até R$ 360.000,00, a ser distribuído entre 
seus membros conforme esses decidirem entre si em Reunião de Diretoria. (b) Foram aprovadas as Contas dos Admi-
nistradores e as Demonstrações Financeiras correspondentes ao exercício social encerrado em 31/12/2019. Informa-se 
também que a declaração de desimpedimento encontra-se arquivada na sede da companhia. “Os termos desta ata foram 
aprovados pelos acionistas, que a subscrevem. Sorocaba, 30/03/2020, Wemerson Paneguini, Presidente; Ana Lúcia Lopes 
Paneguini, Secretária. JUCESP – Registro nº 255.335/20-9 em 15/07/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

FSD Negócios Imobiliários S.A. 
CNPJ/MF nº 17.931.161/0001-00 – NIRE 35.300.452.135

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 30 de março de 2020 
Local e Hora: Sede social, às 11h30. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença da totalidade dos membros 
do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Franklin Junqueira de Azevedo; Secretário: Maurício Pinto e Silva. 
Ordem do Dia: Deliberar sobre a: 1) Eleição do Presidente e do Vice-Presidente do Conselho de Administração; 2) Eleição 
dos Membros da Diretoria da Companhia. Deliberações: Item 1) Eleição do Presidente e do Vice-Presidente do 
Conselho de Administração: Os membros do Conselho de Administração aprovaram, de forma unânime, a eleição, na 
presente data, para o cargo de Presidente o Sr. Franklin Junqueira de Azevedo, RG nº 3.509.920-SSP/SP e CPF/MF 
nº 194.371.618-87, e para o cargo de Vice-Presidente o Sr. Inácio de Loiola Meirelles Junqueira de Azevedo, RG nº 
16.776.365-9-SSP/SP e CPF/MF nº 271.177.508-98. Uma vez que tais Conselheiros tomaram posse na ocasião da AGO, 
se faz desnecessária as posses como Presidente e Vice-presidente do Conselho de Administração. Item 2) Eleição dos 
membros da Diretoria da Companhia e sobre sua remuneração: Tendo em vista que o mandato dos atuais membros 
da Diretoria, os Srs. Franklin Junqueira de Azevedo e Maurício Pinto e Silva, vencerá no próximo dia 20/04/2020, mas 
independentemente disso os Conselheiros já decidiram antecipadamente pela reeleição desses membros, e, sendo 
que tais Conselheiros desejam aproveitar a oportunidade para deliberar sobre tal reeleição, aprovaram, sem quaisquer 
ressalvas, a reeleição, na presente data, dos Srs. Franklin Junqueira de Azevedo, acima qualificado, para o cargo de 
Diretor Presidente da Companhia e o Sr. Maurício Pinto e Silva, RG nº 6.605.148-SSP/SP e CPF/MF nº 088.781.488-
30, para o cargo de Diretor sem designação específica da Companhia, ambos para um prazo de mandato de 2 anos, 
nos termos do disposto no Artigo 31 do Estatuto Social. A remuneração do Diretor Presidente da Sociedade, referente 
ao novo mandato, é fixada no montante equivalente ao valor correspondente a 5% da receita bruta anual da Sociedade, 
decorrente de negócios contratados durante o período de seu mandato, sendo certo que o Diretor Presidente fará jus ao 
recebimento da remuneração mesmo após o término do seu mandato, caso as receitas oriundas dos negócios por ele 
celebrados durante o exercício do mandato, sejam recebidas pela Sociedade após tal término. O diretor sem designação 
específica não fará jus a qualquer remuneração. Os diretores ora reeleitos tomaram posse de seus cargos mediante 
a assinatura dos respectivos Termos de Posse, conforme Anexo da presente Ata, declarando, para todos os fins, suas 
declarações de desimpedimento. Por fim, os Conselheiros autorizaram os Diretores da Companhia a praticarem todos 
os atos necessários para a formalização das deliberações tomadas na Reunião, inclusive promover os devidos registros 
perante os órgãos competentes. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Reunião, sendo lavrada a 
presente Ata. Barretos/SP, 30/03/2020. Assinaturas: Mesa: Franklin Junqueira de Azevedo – Presidente; Maurício Pinto 
e Silva – Secretário. JUCESP nº 228.976/20-0 em 29/06/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.ViaRondon Concessionária de Rodovia S.A. – CNPJ/MF nº 10.635.691/0001-53

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Em milhares de reais, exceto resultado por ação)
Balanços Patrimoniais

Demonstrações de Resultado

2019 2018
Receitas operacionais 284.408 234.644
Serviços prestados 205.931 202.547
Receita de construção 63.718 13.355
Outras receitas 14.759 18.742
Insumos adquiridos de terceiros (207.860) (109.491)
Custos serviços prestados (21.299) (29.755)
Custo de construção (63.718) (13.355)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (122.843) (66.381)
Valor adicionado bruto 76.548 125.153
Depreciação de imobilizado (1.667) (2.101)
Amortização de intangível (25.397) (34.438)
Valor adicionado líquido produzido 49.484 88.614
Receitas financeiras 4.213 23.669
Valor adicionado total a distribuir 53.697 112.283
Distribuição do valor adicionado
Pessoal 15.280 19.036
Remuneração direta 10.553 13.170
Benefícios 3.845 4.421
F.G.T.S. 826 1.387
Outros 56 58
Impostos, taxas e contribuições 6.334 26.475
Federais (4.380) 16.606
Estaduais 196 124
Municipais 10.518 9.745
Remuneração de capitais de terceiros 80.348 71.939
Juros 80.209 70.483
Aluguéis 139 1.456
Remunerações de capitais próprios (48.265) (5.167)
Prejuízo do exercício (48.265) (5.167)
Total distribuição valor adicionado 53.697 112.283

Ativo 2019 2018
Ativo circulante 80.755 82.651
Caixa e equivalentes de caixa 1.407 4.897
Aplicações financeiras 61.864 62.537
Contas a receber 11.624 9.015
Despesas pagas antecipadamente 397 457
Adiantamento a fornecedores 420 886
Partes relacionadas 2.232 2.138
Outros créditos 2.811 2.721
Ativo não circulante 1.028.172 969.795
Depósitos judiciais 2.140 1.752
Imposto de renda e contribuição social diferido 37.429 22.977
Total do realizável a longo prazo 39.569 24.729
Imobilizado 7.030 4.902
Intangível 981.573 940.164
Total do ativo 1.108.927 1.052.446
Passivo 2019 2018
Passivo circulante 191.317 568.451
Empréstimos e financiamentos 72.161 39.160
Debêntures 32.239 442.516
Fornecedores 52.475 60.505
Arrendamento por direito de uso 1.081 –
Passivo fiscal 2.962 3.606
Obrigações sociais 3.476 3.651
Provisão para manutenção 22.443 14.795
Partes Relacionadas 3.337 916
Outras contas a pagar 1.143 3.302
Passivo não circulante 603.658 155.778
Empréstimos e financiamentos 101.547 128.639
Debêntures 429.191 –
Arrendamento por direito de uso 673 –
Provisão para manutenção 71.317 26.522
Provisão para contingências 930 617
Patrimônio líquido 313.952 328.217
Capital integralizado 402.651 368.651
Prejuízos acumulados (88.699) (40.434)
Total do passivo 794.975 724.229
Total do passivo e patrimônio líquido 1.108.927 1.052.446

2019 2018
Receita operacional líquida 265.843 202.774
Custo dos serviços prestados (177.707) (154.532)
Custo de construção (63.718) (13.355)
Lucro bruto 24.418 34.887
Outros resultados operacionais – 14.132
Despesas gerais e administrativas (11.140) (10.392)
Resultado antes das receitas e despesas 
financeiras 13.278 38.627

Receita financeira 4.213 23.669
Despesa financeira (80.209) (70.483)
Despesas financeiras líquidas (75.996) (46.814)
Resultado antes dos impostos (62.718) (8.187)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 14.453 3.020
Prejuízo do exercício (48.265) (5.167)
Prejuízo básico diluído por ação em reais (0,09672) (0,01328)

2019 2018
Prejuízo do exercício (48.265) (5.167)
Total de resultado abrangente do exercício (48.265) (5.167)

Demonstrações do Resultado Abrangente

Capital integralizado Lucros
Capital Capital a Capital (prejuízos)
social integralizar integralizado acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2018 389.000 (23.139) 365.861 (35.267) 330.594
Integralização de capital conforme AGE em 04 julho de 2018 – 2.790 2.790 – 2.790
Prejuízo do exercício – – – (5.167) (5.167)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 389.000 (20.349) 368.651 (40.434) 328.217
Saldo em 1º de janeiro de 2019 389.000 (20.349) 368.651 (40.434) 328.217
Aumento de capital social a integralizar conforme AGE em 08 de maio de 2019 110.000 (110.000) – – –
Integralização de capital conforme AGE em 08 de maio de 2019 – 34.000 34.000 – 34.000
Prejuízo do exercício – – – (48.265) (48.265)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 499.000 (96.349) 402.651 (88.699) 313.952

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018
Prejuízo do exercício (48.265) (5.167)
Ajustes para:
Depreciação 1.667 2.101
Amortização 25.397 34.438
Baixa do ativo imobilizado líquida 78 1.184
Provisão para manutenção 108.238 60.089
Provisão para contingências 313 (501)
Encargos financeiros sobre empréstimos e 
financiamentos e debêntures 86.993 66.854

Imposto de renda e contribuição social diferidos (14.453) (3.020)
159.968 155.978

Aumento (redução) no ativo:
Contas a receber (2.609) 4.500
Despesas pagas antecipadamente 60 (207)
Outros créditos (12) (1.051)
Aumento (redução) no passivo:
Fornecedores (9.178) 22.344
Passivo fiscal corrente (644) 650
Obrigações sociais (175) (1.585)
Contas a pagar (2.158) 3.151
Consumo de provisão para manutenção (55.795) (64.265)
Impostos pagos sobre o lucro – –
Juros pagos (47.741) (48.627)
Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades 
operacionais 41.716 70.888

Fluxo de caixa de atividades de investimentos
Partes relacionadas 2.327 (388)
Aplicações financeiras (112.727) (85.093)
Resgate das aplicações 113.401 89.172
Aquisição de imobilizado (3.873) (2.604)
Adição ao intangível (63.905) (17.518)
Fluxo de caixa usado nas atividades de investimentos (64.777) (16.431)
Fluxo de caixa de atividades de financiamentos
Aumento de capital em dinheiro 34.000 2.790
Captação de empréstimos e financiamentos 24.438 –
Amortização de empréstimos e financiamentos e 
debêntures (38.867) (53.821)

Caixa líquido gerado das atividades de financiamentos 19.571 (51.031)
Redução líquida em caixa e equivalentes de caixa (3.490) 3.426
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 4.897 1.471
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 1.407 4.897

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Método Indireto

Demonstrações do Valor Adicionado

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das 
Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à 

disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

A Diretoria
Marcelo Carlos Biancolini – Contador CRC/SP nº 1SP 236.252/O-0

CANP1 S.A.
CNPJ/MF nº 25.117.150/0001-00

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$)

Janser da Silva Saloman – Diretor
Antonio Marcos Medeiros – Contador CRC 1MG 076.784/O-2

Balanço Patrimonial
Ativo 2019 2018
Circulante 4.186 4.187
Caixa e Equivalentes de Caixa 2 3
Estoque de Cédulas 4.154 4.154
Tributos a Recuperar 30 30
Não Circulante – –
Total do Ativo 4.186 4.187

Passivo 2019 2018
Circulante 31 19
Obrigações Tributárias 19 19
Empréstimos 12 –
Não Circulante – –
Patrimônio Líquido 4.155 4.168
Capital Social 4.000 –
Reservas de Lucros 168 4.350
Resultado do período (13) (182)
Total do Passivo 4.186 4.187

Demonstração do Resultado
Receita Operacional 2019 2018
Lucro Bruto – –
Despesas gerais e administrativas (12) (188)
Lucro antes do resultado financeiro (12) (188)
Resultado financeiro (1) 9
LAIR (13) (180)
Provisão para IR e CSLL – (2)
Resultado do período (13) (182)Demonstração do Fluxo de Caixa

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2019 2018
(Prejuízo) lucro líquido do exercício (13) (182)
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades 
geradas pelas atividades operacionais:

Depreciação
Variações nos ativos e passivos
Variação em contas do Ativo e Passivo circulante e não 
circulante – (400)

Variação em outros ativos e passivos circulantes e não 
circulantes – 4.350

Variação em impostos, taxas e contribuições – (5)
Disponibilidades líquidas (aplicadas) geradas pelas 
atividades operacionais (13) 3.763

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
social

Capital 
a inte-

gralizar
Re-

servas

Lucros/
prejuízos 

acumulados Total
Saldos em 31/12/2018 1 (1) 4.350 (182) 4.168
Aumento do Capital Social 4.000 – – – 4.000
Reservas de lucros – – (4.350) – (4.350)
Reservas legal – – 168 182 350
Saldos em 31/12/2019 4.001 (1) 168 – 4.168

Fluxos de caixa das atividades de investimentos 2019 2018
Reserva de lucros – (4.501)
Disponibilidades líquidas aplicadas atividades investimentos – (4.501)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Partes relacionadas 12
Disponibilidades líquidas pelas atividades financiamentos 12 –
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (1) (738)
Demonstração das variações nas disponibilidades
No início do exercício 3 741
No final do período 2 3
Aumento (redução) nas disponibilidades (1) (738)

Montblanc Securitizadora de Créditos S.A.
CNPJ/MF nº 30.545.240/0001-32

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$)
Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado

Ativo 2019 2018
Circulante 23.455 13.182
Caixa e equivalentes de caixa 265 2.041
Estoque de cédulas 21.295 10.562
Outros créditos 1.780 565
Tributos a recuperar 115 15
Não Circulante 5.846 –
Investimentos 5.846 –
Total do Ativo 29.301 13.182
Passivo 2019 2018
Circulante 1.734 12.440
Obrigações tributárias 46 3
Obrigações trabalhistas 17 13
Outras obrigações 1.671 12.424
Não Circulante 20.900 –
Obrigações de longo prazo 20.900 –
Patrimônio Líquido 6.667 742
Capital social 2.599 –
Reserva de capital 4.001 –
Lucros/prejuízos acumulados (357) 1.100
Resultado do exercício 424 (358)
Total do Passivo 29.301 13.182

Receita Operacional 2019 2018
Receita líquida 3.715 205
Lucro Bruto 3.715 205
Despesas operacionais – (121)
Despesas administrativas (3.576) (239)
Rendimentos recebidos 238 –
Lucro antes do resultado financeiro 377 (155)
Resultado financeiro 52 (171)
Receita financeira 122 60
Despesa Financeira (70) (231)
Lair 429 (326)
Provisão para IR e CSLL (5) (31)
Resultado do período 424 (357)

Capital
social

Capital 
a inte-

gralizar
Re-

servas

Lucro/
Prejuízo

do período Total
Saldos em 31/12/2018 1 (1) – 742 742
Aumento do capital social 2.599 – – (1.099) 1.500
Resultado líquido do exercício – – – 424 424
Reserva de capital – – 4.001 – 4.001
Saldos em 31/12/2019 2.600 (1) 4.001 67 6.667

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Janser da Silva Saloman
Diretor

Antonio Marcos Medeiros
Contador CRC 1MG 076.784/O-2

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2019 2018
(Prejuízo) lucro líquido do exercício 424 (358)
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilida-
des geradas pelas atividades operacionais:

Variações nos ativos e passivos
Variação em contas do Ativo e Passivo circulante e não 
circulante (22.655) (10.546)

Variação em outros ativos e passivos circulantes e não 
circulantes – 11.859

Variação em impostos, taxas e contribuições (99) (15)
Disponibilidades líquidas (aplicadas) geradas pelas 
atividades operacionais (22.330) 941

Demonstração do Fluxo de Caixa

Fluxos de caixa das atividades de investimentos 2019 2018
Investimento em empresas coligadas e controladas (5.846) –
Aumento de Capital 2.599 –
Reserva de Capital 4.001 –
Reservas de Lucros (1.100) 1.100
Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades de 
investimentos (346) 1.100

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Integralização de capital – –
Obrigações de longo prazo 20.900
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades 
de financiamentos 20.900 –

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (1.776) 2.041
Demonstração das variações nas disponibilidades
No início do exercício 2.041 –
No final do período 265 2.041
Aumento (redução) nas disponibilidades (1.776) 2.041

Traga suas publicações legais para 

Data Mercantil  
o melhor custo benefício para sua 

empresa 

Faça um orçamento conosco:

comercial@datamercantil.com.br

Ou ligue:  (11) 3361 - 8833
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Negócios

A empresa Sa-
marco, que tem 
como acionista 

a Vale e a BHP Billiton, tem 
previsão de voltar a operar 
em Minas Gerais e no Espí-
rito Santo até dezembro de 
2020, cinco anos após o rom-
pimento da barragem de Fun-
dão, em Mariana.

Mas enquanto se prepara 
para a retomada, a empre-
sa tem articulado junto com 
a Fundação Renova, criada 
para reparar os danos do de-
sastre ambiental, uma tentati-
va de cortar o auxílio finan-
ceiro emergencial de 7 mil 
atingidos.

As atividades da minera-
dora estão paralisadas desde 
de novembro de 2015, após a 
barragem se romper e despe-
jar 44 milhões de metros cú-
bicos de rejeitos de minério 

no rio Doce, no maior desas-
tre socioambiental do Brasil.

A estimativa é que mais 
de 500 mil pessoas em 45 
municípios de Minas Gerais 
e no Espírito Santo tenham 
sido impactadas, direta ou 
indiretamente, depois que a 
lama tóxica chegou ao rio 
Doce. O desastre deixou 18 
mortos e 1 desaparecido.

A Samarco afirmou à 
reportagem que, “com a ob-
tenção da licença de opera-
ção corretiva, em outubro de 
2019, a empresa tem todas as 
licenças ambientais necessá-
rias para reiniciar suas ativi-
dades”.

No entanto, a empresa 
acionou a Justiça Federal do 
Espírito Santo para que hou-
vesse a volta da atividade 
pesqueira na região da foz do 
rio Doce –o que foi negado.

Um dos argumentos tem 
como base uma nota técnica 
da Anvisa de 2019 que, se-
gunda a mineradora, demons-
tra ser seguro o consumo de 
peixes e crustáceos captura-
dos na foz do rio.

Mas a Justiça Federal dis-
cordou. “Não se extrai dessa 
manifestação oficial da Anvi-
sa uma afirmação categórica 
quanto à segurança do con-
sumo de peixes e crustáceos 
capturados na foz do rio Doce 
e região costeira adjacente, 
depois de a área ter sido atin-
gida pelos rejeitos da barra-
gem”, diz a decisão.

A Anvisa avaliou a segu-
rança do consumo das espé-
cies capturados na foz do rio 
Doce sob a análise de oito 
metais –cádmio, cromo, co-
bre, chumbo, ferro, manga-
nês, mercúrio, arsênio.

Raquel Lopes/Folhapress

Samarco prepara retomada enquanto 
Fundação Renova tenta cortar 
auxílio de atingidos

A Azul foi eleita 
a melhor com-
panhia aérea 

do mundo na premiação Tri-
pAdvisor Travellers’ Choi-
ce Awards de 2020. É a pri-
meira vez que uma empresa 
brasileira alcança a primeira 
colocação nesse prêmio. A 
eleição é feita com base em 
avaliações de milhões de pas-
sageiros durante viagens rea-
lizadas em 2019.

No ano passado, a Azul 
havia ficado em sétimo lugar 
no ranking de melhores aére-
as do mundo. O segundo lu-
gar na edição do prêmio deste 
ano ficou com a Singapore 
Airlines, que no ano passado 
ocupou a primeira colocação. 
Em terceiro lugar está a Ko-
rean Air.

A Azul também recebeu 
mais cinco premiações da Tri-
pAdvisor, nas categorias de 

melhor companhia aérea da 
América Latina, melhor com-
panhia aérea do Brasil, me-
lhor companhia do mundo na 
categoria econômica, melhor 
empresa na categoria econô-
mica na América Latina e me-
lhor companhia aérea de bai-
xo custo da América Latina.

Em apresentação para 
os tripulantes, o presiden-
te da Azul, John Rodgerson, 
disse que as premiações são 
resultado da dedicação dos 
tripulantes. “Estou muito 
grato a todos. Esse prêmio é 
o melhor de todos porque é o 
cliente que escolhe a empre-
sa. Vamos retomar os voos e 
encher os aeroportos do Bra-
sil”, afirmou o executivo.

As ações da Azul operam 
em alta de 1,83%, a R$ 21,13 
na B3. O Ibovespa recua 
0,24%, para 104.160 pontos.

Biznews

Azul é eleita melhor 
aérea do mundo em 
premiação do TripAdvisor

A Câmara dos 
D e p u t a d o s 
aprovou nesta 

quarta-feira (29) a urgência 
do projeto que estabelece o 
marco regulatório do gás e re-
desenha a produção, armaze-
namento, venda e outras ativi-
dades ligadas a esse mercado.

A urgência foi aprovada 
por 323 votos a favor e 113 
contrários.

A intenção do presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), é colocar o proje-
to em votação dentro de duas 
a três semanas, o que, segun-
do ele, daria tempo suficiente 
para negociar o texto com a 
oposição.

O projeto faz parte do 
programa do Novo Mercado 
de Gás, do governo federal, 
que busca quebrar o monopó-
lio da Petrobras no setor.

Segundo cálculos da CNI 
(Confederação Nacional da 
Indústria), o novo marco 
pode trazer investimentos de 
US$ 31 bilhões por ano ao 
Brasil até 2030.

Estudo da consultoria 
Gas Energy indica que a aber-
tura do mercado pode qua-
druplicar a produção de gás 
de cozinha, tornando o país 
autossuficiente e reduzindo o 
custo do gás para famílias.

Hoje, a Petrobras é a 
principal produtora de gás. 

A exploração, produção, es-
coamento e transporte são 
regulados pelo governo e 
pela ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis). A dis-
tribuição é atribuição dos 
estados e a regulamentação 
cabe a cada ente federativo.

As regras são considera-
das assimétricas, o que inibe 
o mercado de empresas que 
consomem gás em grande 
quantidade (consumidores li-
vres), segundo a Abrace (As-
sociação dos Grandes Consu-
midores Industriais de Energia 
e de Consumidores Livres ).

Danielle Brant/Folhapress

Câmara aprova urgência 
de projeto que cria 

marco regulatório do gás
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